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Capítulo 1

			 

			– Olha, há boas ideias e más ideias, e, acredita em mim, trazeres a tua irmã para cá para que eu lhe sirva de acompanhante é uma ideia terrível – Owen Michaels recostou-se na poltrona e pôs os pés sobre a secretária.

			– Tolices, é um plano fantástico! – replicou o seu interlocutor, do outro lado do telefone.

			Pela janela, Owen conseguia ver quilómetros de espaço vazio. Um sítio fantástico se se desejasse solidão. Ele desejava-a; a maioria das pessoas, não.

			– Estiveste a beber conhaque, Dre? Ou, se calhar, há muito tempo que não vens ao Montana. Esqueces-te de que, embora seja um homem rico, o Second Chance é um rancho muito isolado. A tua irmã é uma princesa, não está habituada a um sítio como este.

			Não, absolutamente, pensou. Uma mulher como ela estava habituada a muito mais. Quereria participar em eventos culturais, quereria a emoção de uma cidade importante onde se organizavam jantares benéficos, galas e estreias com «a nata» da sociedade. 

			Ele já sabia muito sobre mulheres como ela, mulheres que não tinham nada a fazer ali, como o demonstrara a sua mãe quando fugira. Ou a sua mulher, que lhe tinha pedido o divórcio depois de…

			Owen balbuciou um palavrão. A questão era que trazer uma princesa para ali seria um desastre.

			– Não, a sério, o que estás a pedir-me é impossível. Não podes trazê-la para cá.

			– Owen, espera, vamos falar. Ou melhor, eu falarei, tu ouves-me. É um plano perfeito – o seu antigo colega de universidade parecia totalmente convencido. – E em resposta à tua pergunta, nunca falei tão a sério e não, não bebi uma gota de álcool desde que me deparei com esta solução. Antes disso, enlouquecia a tentar decidir o que fazer com Delfyne – Andreus suspirou.

			– Porque tens de fazer alguma coisa com ela?

			O seu amigo suspirou novamente.

			– Porque é uma princesa e casar-se-á muito em breve. E, por isso, Delfyne exige um Verão em liberdade. Quer esquecer as obrigações do palácio. E entendo-a, claro. Todos tivemos oportunidade de nos divertirmos, nem que fosse só uma vez, antes de nos dedicarmos à vida que nos foi destinada.

			O sol escondia-se atrás do horizonte, tingindo os tractores e os camiões de vermelho. Quando finalmente desaparecesse, a escuridão seria impenetrável ali, onde não havia luzes, néones, nem vizinhos em muitos quilómetros. E o silêncio… Nada poderia ser mais diferente de uma vida palaciana do que aquilo. E Owen tinha a certeza de que aquelas não eram as férias que a princesa Delfyne tinha em mente.

			– A tua irmã quer ter alguns meses de descanso antes de se casar? Fazer uma viagem para esquecer as suas obrigações? 

			– Algo do género.

			– E qual é o problema? Manda-a para um sítio exótico… Num cruzeiro, uma viagem a Manhattan…

			– Não.

			O monossílabo pareceu-lhe demasiado enfático. Owen desceu os pés da secretária e levantou-se para ver as nuvens a tornarem-se cor-de-laranja.

			– Porquê?

			Andreus deixou escapar um suspiro audível.

			– Delfyne é…

			Owen, que começava a sentir-se realmente apreensivo, pôs-se de costas para a janela para lhe dedicar toda a sua atenção.

			– O que se passa com Delfyne? 

			Recordava vagamente ter conhecido a irmã de Andreus sete anos antes, quando fora passar umas férias no palácio de Xenora. Era uma jovem magra e pálida, muito refinada e mais circunspecta do que qualquer rapariga de dezassete anos que tivesse conhecido. Quase não conseguira falar com ela porque fora visitar uma prima à Bélgica pouco depois da sua chegada. Então, ele tinha vinte anos, mas conseguira intuir que a tinham mandado viajar para que não criasse amizade com o cowboy norte-americano rude que corria pelo palácio. 

			Owen teve de sorrir ao recordá-lo.

			– A minha irmã mais nova é… – começou a dizer Andreus. – O problema é que Delfyne não é como nós. Viveu uma vida muito enclausurada, um pouco mimada talvez, e é impetuosa e ingénua. Não conhece limites e não acredita que possa acontecer-lhe alguma coisa de mal. É o tipo de pessoa que tem de aprender que pode queimar-se, não sei se me entendes.

			– Sim, acho que sim.

			– Avisá-la nunca é o suficiente. E mandá-la percorrer o mundo com total liberdade… Enfim, podes imaginar o que poderia acontecer.

			Owen ficou calado. Conseguia imaginar todo o tipo de coisas e nenhuma delas era boa.

			– Então, o que estás a pedir-me é que faça de ama da tua irmã.

			– Bom, se quiseres vê-lo assim… Mas não lho digas, tem muito carácter.

			Ah, fantástico! Justamente o que precisava: uma princesa sem sensatez e com mau feitio.

			– Andreus… Bolas, Dre, tu sabes como sou! Eu não posso cuidar de uma princesinha.

			– Pelo contrário, meu amigo. Que vivas num rancho e não respeites a etiqueta palaciana será bom para ela. Tu não deixarás que se meta em confusões.

			– Queres que me comporte como uma governanta inglesa?

			– Quero que tentes controlá-la um pouco.

			– Ou seja, que faça de ama.

			– Não te dará problemas, vais ver.

			– Mas acabaste de dizer que tem muito carácter…

			– Sim, mas com as outras pessoas, não contigo.

			Owen teve de se rir.

			– Estás a tentar dar-me graxa?

			Andreus suspirou.

			– Owen, meu amigo – disse-lhe, com aquele seu tom tão aristocrático. Andreus era um príncipe herdeiro e tratar as pessoas de maneira informal era-lhe praticamente impossível. – Sei que parece terrível, mas não estou a tentar… dar-te graxa, como tu disseste. És muito bom a dar ordens, não és? Lembras-te de quando apareci no quarto do campus no primeiro ano da universidade? Tinham-me educado como um príncipe destinado a ocupar o trono e tinha o poder no sangue, mas mal tinha posto os pés no quarto quando me disseste que beliche devia ocupar, que não gostavas que as pessoas fizessem ruído quando tinhas de estudar e que pensavas estudar muito.

			– Sim, bom, então não sabia que eras príncipe.

			– Sim, mas que fosse não pareceu importar-te. Trataste-me como um igual e agradeci-to mais do que alguma vez poderás saber. Tornámo-nos amigos a sério… És o meu melhor amigo.

			Owen teve de se rir.

			– E tu salvaste-me quando aqueles tipos se atiraram a mim à saída do bar. E depois atravessaste o oceano quando…

			Não acabou a frase. Tinham passado vários anos, mas a dor continuava presente, tão feroz como antes. Ainda não conseguia falar disso.

			– Ajudaste-me quando precisava de ti – disse. – Portanto, devo-te uma.

			– Não me deves nada! – protestou Andreus. – Não pretendo cobrar-te um favor.

			Não, era verdade, Andreus não era assim. E também não era o tipo de homem que pedia favores, de modo que telefonar-lhe não devia ter sido fácil para ele.

			– Estás mesmo preocupado com a tua irmã, hã?

			– Delfyne ocupa um lugar especial no meu coração. É uma menina muito especial. Além disso, sei o que sente neste momento. Pertencer a uma família real tem os seus benefícios, mas acaba por se tornar uma prisão que nos afasta permanentemente do mundo. A liberdade para viver a vida que quer é apenas um sonho para um príncipe ou uma princesa. A sua vida nunca mais voltará a ser a mesma depois deste Verão e ela sabe-o.

			E o que podia um homem dizer depois daquilo? Owen apreciava a sua liberdade e os espaços abertos acima de tudo. Tinha sacrificado a felicidade de outras pessoas por essa liberdade. E embora o seu amigo não lhe tivesse telefonado para lhe cobrar um favor, devia-lhe muito.

			– Está bem. Prometo não deixar que nada lhe aconteça, devolver-ta-ei como nova.

			– Obrigado, Owen. Não consigo dizer-te o que isto significa para mim. És um santo, meu amigo.

			– Se achas que sou um santo, estás a delirar. Mas eu também devo estar a delirar ao dizer que sim. Espero que nenhum dos dois acabe por lamentar esta decisão.

			Era demasiado tarde para isso, pensou Owen, enquanto desligava o telefone. Porque já começava a lamentá-lo. 

			Já lhe tinham chamado muitas coisas na vida: teimoso, arrogante, solitário… Apesar dos seus milhões, que lhe permitiam viver onde quisesse, gostava do silêncio e da paz do rancho. Tinha sacrificado tudo por isso e continuaria a fazê-lo.

			Mas a sua paz e a sua solidão estavam prestes a acabar. Uma princesa viria visitar o rancho Second Chance.

			– Uma princesa? – murmurou Owen. – Num rancho? É absurdo! Se calhar, vai detestar e voltar para casa no dia seguinte.

			Um homem tinha de se agarrar a qualquer esperança.

			 

			 

			Delfyne saiu do jacto privado, olhou para o homem alto que estava à espera dela e soube imediatamente que ia ter problemas. Não porque o considerasse atraente, embora fosse. Que mulher não repararia naquelas pernas compridas com umas calças de ganga gastas, nos ombros largos, no cabelo escuro e naqueles olhos cinzentos? 

			Mas o encanto físico não era o mais importante. Havia qualquer coisa nele muito mais difícil de descrever. A sua expressão séria… Aquele homem parecia uma parede, inclusive mais do que quando se tinham conhecido. Era um guerreiro endurecido, inexpugnável. E, além disso, não parecia particularmente contente por a ver… E sabia porquê.

			O seu irmão dissera a Owen Michaels que cuidasse dela, de certeza. Porque, apesar de lhe ter prometido aqueles meses de liberdade, quando chegara a altura de lhos dar todos os membros da família se tinham mostrado muito nervosos. Todos lhe tinham dado conselhos, fingindo que eram simples comentários, e Delfyne tinha encontrado o seu pai e o seu irmão a cochichar com muita frequência pelos corredores do palácio. 

			Por isso e porque todos os sítios que sugerira para ir tinham sido descartados com razões cuidadosamente elaboradas, soubera meses antes que não a deixariam aproveitar a sua liberdade.

			Tinham medo de que cometesse um erro devido à sua natureza impetuosa… Outra vez. Como quando decidira ir nadar sozinha à noite e estivera prestes a afogar-se ou quando a filha de uma das suas aias a convencera a ir a uma festa sem escolta e estivera prestes a ser raptada. 

			E, no entanto, não sabiam sequer metade dos erros que tinha cometido a lutar contra as correntes que lhe roubavam a liberdade. Nunca lhes contaria o pior que lhe tinha acontecido. Nem ela mesma queria pensar nisso e não o faria, decidiu, sentindo uma onda de pânico.

			Mas isso não significava que fosse passar o resto da sua vida a esconder-se. Precisava daqueles dias longe do palácio e de tudo o que isso significava. Só por uma vez, queria viver no mundo real, experimentar a liberdade de ser uma pessoa normal, fazer o que as pessoas comuns faziam.

			Mas tinham-lhe atribuído dois guarda-costas e uma «ama» glacial, e… Delfyne olhou para o queixo quadrado de Owen Michaels, reparando na tensão naquele corpo masculino bem definido.

			Sentia pena dele, mas não ia dizer-lho. Isso seria como admitir que tinha de cuidar dela. Delfyne apreciava a sua hospitalidade, embora fosse como favor a um velho amigo, mas ele era a barreira que a separava dos seus sonhos. 

			Pelo menos, até que pudesse elaborar um plano.

			Respirando fundo, esboçou um sorriso ensaiado durante anos e levantou o queixo num gesto aristocrático.

			– Tu és Owen, não és? – cumprimentou-o, oferecendo-lhe graciosamente a sua mão. – Obrigada por me hospedares na tua casa durante a minha estadia nos Estados Unidos.

			Ele esboçou um sorriso, mas em seguida voltou a ficar sério.

			– Tu és Delfyne? Tinha a impressão de que não estavas muito contente por vires para aqui.

			As suas palavras exactas tinham sido: «Prefiro apodrecer nas masmorras do palácio a passar o Verão num rancho». 

			Fora uma reacção muito infantil, sobretudo porque não havia masmorras no palácio, mas era uma expressão que os seus irmãos e ela costumavam usar para protestarem das regras severas que os seus pais impunham. Quase nunca resultara e, evidentemente, daquela vez também não.

			Andreus tinha-lhe falado dos espaços abertos do Montana, do seu céu azul imenso, das noites cheias de estrelas e da natureza afável dos seus habitantes, especialmente Owen.

			Os seus pais estavam absolutamente convencidos de que «o plano Montana» era o melhor.

			Delfyne protestara, mas tinha começado a sentir curiosidade ao saber que alguns sítios no Montana continuavam selvagens e indomados. «Como eu», pensara.

			– Então, não tinha avaliado apropriadamente a situação – disse-lhe. – Não tinha estudado os pontos fortes do sítio. Mas já o fiz.

			– Ah, os pontos fortes… – repetiu Owen. – Depois, terás de me dizer quais são – o guerreiro olhou para a mão dela. – Entretanto… Nunca tinha tocado numa princesa e receio que as minhas aulas de etiqueta estejam um pouco enferrujadas. Aperto-a ou beijo-a?

			A sua voz rouca e profunda provocou-lhe um calafrio e, nervosa, afastou a mão.

			– Acho que, por enquanto, podemos contentar-nos com uma saudação. Não é necessário tocarmo-nos.

			Aquele homem era, afinal de contas, o seu carcereiro, embora para seu pesar. Não ia sentir-se atraída por ele. Isso seria um erro absurdo. Era um amigo do seu irmão e, além disso, um plebeu. Ela estava prestes a casar-se com um homem que mal conhecia, mas que seria muito benéfico para o seu país e, naturalmente, cumpriria a sua obrigação… depois de ter aproveitado um pouco a liberdade.

			Owen Michaels e ela teriam de passar o Verão todo juntos… a menos que conseguisse convencê-lo a deixá-la partir. E a menos que também conseguisse convencê-lo a não o contar a ninguém.

			Mas quando olhou para aqueles olhos sérios e profundos, deu-se conta de que não seria fácil convencer aquele homem de nada.

			Delfyne conteve um suspiro.

			– A tua casa fica muito longe?

			Owen sorriu e, daquela vez, o seu sorriso pareceu-lhe sincero. E muito atraente. Os olhos azuis dela iluminaram-se e, de repente, sentiu calor em partes do seu corpo que preferia ignorar.

			– Aqui, tudo fica longe se não se estiver habituado a grandes distâncias. Vamos?

			– Sim, claro.

			O quanto antes visse a sua prisão, mais depressa poderia decidir como ia passar aqueles meses, se conseguiria fazer com que a situação fosse mais ou menos suportável ou o que fazer para a mudar.

			Virando-se para o jacto, Delfyne fez sinal com a cabeça e dois membros da guarda real apareceram ao seu lado, sérios, grandes, com expressão indecifrável.

			– Quem raios são? – perguntou Owen. E Delfyne quase poderia jurar que dissera algo pior do que «raios».

			– A minha escolta.

			– A tua escolta – repetiu ele, como se acabasse de dizer que viajava acompanhada de dois póneis cor-de-rosa. – Voltarão para casa, suponho…

			– Se achas que consegues convencê-los a voltarem, tenta. Seguem-me para toda a parte, é o seu trabalho.

			Owen Michaels franziu o sobrolho.

			– Veio mais algum membro do teu séquito que deva conhecer?

			Pela primeira vez desde que saíra do palácio, Delfyne teve vontade de se rir.

			– Vejo que Andreus não te falou deles. Pergunto-me porquê…

			Mas os dois sabiam porquê. Owen não a queria ali e, se soubesse que, para além da princesa, teria de suportar a escolta durante meses, certamente não teria aceitado que se hospedasse no seu rancho.

			Talvez tivesse dito que não. Talvez aquele homem tivesse limites e, se o pressionasse um pouco… deixá-la-ia partir para onde quisesse. Delfyne perguntou-se qual seria o limite de Owen Michaels.

			Mas pensava descobri-lo muito em breve.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			De modo que a irmã de Andreus já não era uma menina, pensou Owen, enquanto levava Delfyne até ao seu Land Rover. Recordava uma rapariga muito magra, mas agora era esbelta, com curvas onde antes não as tinha e incrivelmente bonita. Tinha o cabelo castanho e uns olhos de um azul que quase parecia violeta. E umas pernas…

			Owen olhou-lhe para as pernas de cima a baixo, até chegar a uns sapatos de salto alto que ficariam muito bem num salão de baile ou em… Sim, definitivamente, ficariam muito bem num quarto, mas certamente não tinham lugar num rancho. Nem, certamente, perto de um homem como ele.

			Aquilo ia ser muito mais difícil do que tinha esperado, pensou. E não devia imaginar as suas mãos calosas a deslizarem pelas pernas da princesa…

			Owen olhou para ela de esguelha e viu que ela estava a observá-lo com certa apreensão. Era lógico. Para além de estar a olhar descaradamente para ela, tinha atirado as suas malas para a parte traseira do Land Rover e estava em silêncio há vários minutos.

			– Peço-te desculpa.

			– Porquê? – perguntou ela, com cara de inocente.

			Ah, que amável! Certamente, os seus pais tinham-na treinado para que mantivesse aquele ar aristocrático em qualquer circunstância.

			– Supõe-se que sou o teu anfitrião e devo fazer com que te sintas bem-vinda. E parece-me que não estou a fazê-lo muito bem.

			Ela observou-o um momento e depois pôs uma mão no seu braço. E foi como uma descarga eléctrica para Owen. 

			Incrível! Excitava-o uma princesa que estava prestes a casar-se com um príncipe. A irmã do seu melhor amigo, além disso, uma mulher que tinha jurado proteger, não seduzir.

			Owen respirou fundo, fazendo um esforço para não olhar para aquela mão tão branca. Delfyne estava a sorrir.

			– Deixa estar, não tens de continuar a fingir.

			– O quê?

			– O meu irmão obrigou-te a receberes-me no teu rancho, sei-o perfeitamente. Não sou tua convidada, sou uma imposição. Não espero que te mostres simpático comigo.

			– E tu não querias vir. Viver num rancho não pode ser divertido para ti.

			– Bom, não é o que tinha planeado, certamente.

			– E o que tinhas planeado?

			– Tantas coisas…

			Owen sorriu, divertido.

			– Que coisas?

			– Comecei a fazer planos quanto tinha oito anos – Delfyne suspirou, – quando me dei conta de que, por muito que planeasse as minhas festas de aniversário e por muitos plebeus que me deixassem convidar, seriam sempre investigados e descartados em alguns casos. E os que podiam ir recebiam antes uma aula de etiqueta. As coisas nunca foram como eu queria que fossem. Nunca pude viver com total liberdade… Salvo este Verão.

			– Entendo – murmurou Owen. E entendia: ele era outra daquelas pessoas que a afastavam do seu objectivo. – Lamento.

			– Mas podias deixar-me fazer o que quisesse.

			Ele assinalou os dois guarda-costas.

			– E eles?

			– Bom, como é claro, iriam comigo.

			E, provavelmente, escaparia deles assim que lhe fosse possível, pensou Owen, recordando o que Andreus lhe tinha contado sobre a sua irmã. 

			– Lamento, Alteza. Não vou mentir ao meu melhor amigo. Portanto, és minha durante este Verão – tinha escolhido mal a frase, deu-se conta em seguida. – Refiro-me que és minha convidada.

			– Não vais fazer isso, pois não?

			– Fazer o quê?

			– Chamar-me Alteza.

			– É o que és, não é?

			– Por favor…

			Havia tal desejo na sua voz que Owen não conseguia continuar a fazer-se de difícil.

			– Por favor, o quê?

			– Sei que fizeste promessas à minha família e Andreus diz que és um homem honesto… O melhor homem, segundo ele.

			Aquilo demonstrava como o seu amigo conseguia ser cego, mas Owen não devia dar aquela informação à irmã dele. Não havia necessidade de mencionar os defeitos deles.

			– Intuo que agora venha um «mas».

			A princesa respirou fundo e, ao ver que o gesto fazia com que a sua blusa de seda azul subisse um pouco, Owen desejou poder fazer o que ela queria e deixá-la ir.

			– Muito bem, és um homem honesto. De qualquer forma, eu gostava de te pedir um favor para que não seja necessário quebrares a promessa que fizeste à minha família.

			Um favor. Owen assustou-se. Ele costumava falhar com as mulheres: a sua mãe, a sua mulher e Nancy, que o tinha procurado no ano anterior só para que lhe desse um filho. E agora…

			– Diz.

			– Quanta gente sabe que estou aqui?

			– Os meus empregados sabem que estava à espera de uma convidada, mas só eles.

			– E sabem quem sou? Que pergunta, claro que sabem, mas, de qualquer forma…

			Owen entendeu a que se referia. Tinham-na mandado para um sítio que devia parecer-lhe a Sibéria quando ela devia estar habituada a ser tratada com grande delicadeza…

			– Não sabem que és uma princesa porque não lhes contei ainda. Esta manhã, disse-lhes que íamos receber uma convidada, mas não disse mais nada – tinha esperado até ao último minuto que Andreus se desse conta do erro. – Mas não te preocupes, costumo ter convidados no Second Chance. Normalmente, são homens de negócios, mas inclusive sendo uma pessoa de mais… linhagem, a minha gente estará à altura. Tratar-te-ão bem.

			– Não é isso que me preocupa. É que… Se não sabem quem sou, preferia que não soubessem – disse Delfyne, então. – Não quero ser uma princesa.

			– Desculpa?

			– Não, bom, claro que gosto de ser uma princesa, não queria dizer isso – ela riu-se. – Estou orgulhosa de ser quem sou e o meu título é muito importante para mim, mas gostava de ser tratada de maneira normal. Se os jornais descobrissem que estou aqui…

			– Alguém poderia tentar fazer-te mal – Owen acabou a frase por ela. Claro que fazer com que os guarda-costas passassem despercebidos seria uma tarefa impossível, como tinha sido para os guarda-costas de Andreus na universidade. – Mas disse ao teu irmão que cuidaria de ti e não estou a falar dos teus guarda-costas, mas de mim. Não deixarei que ninguém se aproxime de ti.

			– Mas eu quero que as pessoas se aproximem de mim. Essa é a questão – disse-lhe, consternada.

			Owen viu que Suze Allen passava por ali com a sua carrinha e olhava para eles. Suze era uma mulher generosa que conhecia desde sempre, mas era uma bisbilhoteira. E uma estranha com o aspecto de Delfyne a conversar com ele era uma notícia bombástica.

			– É melhor irmo-nos embora. Entra no jipe, por favor.



OEBPS/image/6547.png
Myrna Mackenzie
Um verao no Montana

@HARLEQUlN”





OEBPS/image/bian1197.jpg
s
g
v v
o~ ,#’;gi. .
£l .
X

Myrna Mackenzie
: Ry
o ' Um Verao no Montan.a Al r.‘l’,%;. |
8e LYREE W10y
1 \ iR ;~ ;{ ?9 ,,‘1“‘ ‘

DL \ i D ALY 2 4





